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Moedas de . Manuel I 
o Índio 

PELO ENG.° RAÚL DA COSTA COUVREUR 
1 

A - O  exemplar do manuscrito de Famin 

1- Teixeira de Aragão a páginas 255 do Tomo I 
da. sua. monumental obra, transcreve a propósito 
desta moeda desconhecida .nas colecções de que 
temos notícia, o seguinte passo da Clzroníca de 
D. Manuel por Damião de Gois, relativo à deter- 
minação deste monarca sobre a cunhagem daquela 
moeda: . 

‹ Mandou mais lourar no mesmo ano (1499) moeda 
de prata de lei de onze dzh/zeiros do grádor dos 
Marcellos Venezeanos, de sessenta e seis grãos de 
peso cada num, de quatro mil seiscentos e oito 
grãos no marque, que saiam por marquo setêta 
'peças de trinta e tres reges cada haja, a qual moeda 
chamavam Indios, e tinha de não parte na mesma 
cruz e letreiro que hos portugueses e de outra o 
scudo do Regno cO /zo lettreiro, prúnus Emanuel 

E referindo-se à moeda que, sob o n.° 11, apre- 
senta- na Estampa XIV e descreve a páginas 249, 
copiada do conhecido manuscrito de Famín, existente 
na Biblioteca Nacional, diz : 

‹Descor2fiUmos que o n.0 I I  seja o Indz0 por ser 
maior do que o Víntem, apesar do ƒeüio da cruz 
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variar da dos Portugueses, mas devemos ter em 
conta que neste assunto os chronístas estão sem- 
p r e a  mostrar apouco escrupulo com que escre 
víam›. . . ` . 

` 

Corrigindo* seguidamente a informação do Cromo 

nisto de D. Manuel, quanto ao peso da moeda, 
acrescenta que este devia ser ligeiramente inferior. 

Comeíeito 65183 
grãos 4gg@="*°. - e não 66. 

Á diferença' é .po-r.ém 0,17 grãos, .Seia 0g'0085, 
isto é, mínima. - 

I 

2 - A  análise da gravura de Aragão acimare- 
produzida mostra*-nos o seguinte: '. . 

z 

a) No reverso a Cruz deS. Jorge . 

b) Legendas iguais, tanto no ar verso como no 
reverso : 

+1.EMANVEL.R.P.ET.A.D.GV1NE 
c )  Legendas começando pelo ordinal do nome do 

monarca em romano 
. . 

d) Módulo de 20,5 mm 

r 
Pela comparação do exposto nas três primeiras 

ahneas com o desenho, verificamos que não é ape- 
nas na forma da cruz-únicO pormenora que Ara- 
gão . se refere-que a moeda de Famin se distancia 
da indicação de Damião de Gois. 

3-Admitamos,porém, com Aragão, que Damião 
de Gois se tivesse equivocado na referência ao tipo da 
cruz e que em vez de dizer cruz dos ‹Portugzzeses› 
-cruz de Cristo-tivesse, de" acordo com a gra- 

I 
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vura, querido escrever cruz do-s ›Cruzados+cruz 
de S. Jorge. , . . . , . 

Em primeiro lugar é de extranharo equívoco, 
porque sendo nos ‹Portugueses› que pela primeira 
vez figurou na moeda a Cruz de Cristo, O facto, 
pela novidade, devia impressionar o cronista na refe- 
rënciaque fazia. , .  . 

Em segundo lugar, Damião de Gois destaca que 
as legendas-letreiros-eram diferentes de híza e 
outra parte do' Indo, o que realmente no reinado 
se dava quando a cruz era a de Cristo e não a de 
S. Jorge, com o emprego da qual, pelo contrário, as 
legendas eram iguais. Vejam-se ‹Portugueses» 
e «Tostões›, «Cruzaa'os› e ‹ Meios-Tostões ›. . 

Quanto à terceira alinea, notamos que na moeda 
de Famín, a legenda começa por I romano e não 
por PRIMVS como diz o cronista. . 

Como não conhecemos moeda alguma de D. Ma- 
nuel que comece pela palavra indicada, .podemos 
verificar que é esta mais uma discordância, se bem 
se possa admitir que o cronista apenas se queria 
referir à fonética. 

Finalmente, quanto à quarta alinea, isto és,quanto 
ao módulo, diz o cronista que o Indo era do grãdor 
dos Marcellos Venezeafzos. 

I 

Tendo obtido um Mareello do doge Agostinho 
Barba digo (1486-1501) acima reproduzido, precisa- 
mente portanto da época em que foram batidos os 
Indios (1499), verificamos que o seu módulo é 
de 26 mm, isto é, superior ao da gravura do pre- 
tenso ‹ lndzb› de Aragão. 
. 4 - O  conjunto de observações que deixamos 

expostas certifica-nos, sem. a mais leve quebra da 
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alta consideração que nos merece a memória de Tei- 
xeira de Aragão, que a suposição, ainda que caute- 
losa, deste erudito investigador, carece de fundamento. 

Para nós a moeda desenhada por Famin não dele 
representar o Irídio, tal como o descreve Damião 
de Gois. , 

B - O  exemplar da ‹ Numism.ática Portuguesa » 
de José do Amaral 

5-Amável indicação do ilustre numismata En- 
genheiro Ferraro Vaz, chamou-nos a atenção para o 
artigo que a páginas 169 da , 6.8 Caderneta de 
«Numismática Portuguesa» .de José do Amaral vem 
inserto sobre a moeda de que estamos tratando. 

Trata-se de um exemplar semelhante ao de 
Famin, de que apenas difere em apresentar à es- 
querda do escudo nacional a letra P e r  direita uma 
estrela, E no facto de na legenda do reverso di- 
zer GVINIE. '. 

O autor acompanha a gravura das seguintes pa- 
lavras . 

«Moeda de prata de II dzhneiros, e peso de 6558/70 

grãos, entrando portanto cada marco 70 Indios, 
os quazS foram lavrados em 14.99 por el-rei D. Ma- 
nuel e valiam 33 rezs. O exemplar de que apre‹ 
sentamos a gravura é znedíto e batido no Porto, 
pesa 651/4 grãos ›. 

José do Amaral escrevendo em 1877, isto é, 
depois de T. .de Aragão, ainda que ao l.° volume 
da obra deste numismata se refira noutro lugar da 
mesma caderneta, o que prova conhece-lo, não tem, 
ao contrário do Mestre, qualquer hesitação, em clas- 
sificar a moeda de Indo, se bem que não apresente 
quaisquer razões justificativas. 

DO seu artigo, além do conhecimento de que a 
moeda do tipo reproduzido se teria cunhado em Lis- 
boa e no Porto, apura-se o seu peso, que Famin 
não indicou para o seu exemplar. . . 

As observações» feitas acerca da moeda doma- 
nuscrito da Biblioteca Nacional têm, a =nosso ver., 
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l 

inteira aplicação a este exemplar, pois não se nos 
afigura que a suposição de equívoco na indicação 
do tipo da cruz e a aproximação na do peso possam 
prevalecer em face das observações" feitas; 'para iden- 
tificar qualquer das moedas como o ‹ 
pelo cronista 'de D. Manuel. 

Indio› descrito 
r 

C--O que poderão representar as. 
que nos estamos ocupando? 

moedas de 

6-Pondo de parte a suposição de contrafacções, 
que seria a primeiras apresentar-se ao espírito,em 
face do conhecim~ento apenas da moeda de Famin, 
o facto de' as duas moedas apresentarem a cruz de 
S. Jorge e letreiro igual nas duas faces; assemelha-as 
a Cruzados. . ×  . . 

Aventamos, então, poderem tais exemplares" ser 
ensaios daquelas- moedas, tanto mais que não sendo 
de excessiva raridade as moedas de prata de D. Ma- 
nuel, do tipo de que estamos tratando apertasse 
conhecem duas. . 

7 - O  resultado da análise feita, traduz para o 
«nosso espírito quanto aos desenhos de Famin e "de 
José do Amaral aconvícção de eles não represen- 
tarem O Irídio, mas apenas uma hipótese, sobre o 
que tais moedas poderiam ter sido. , 

D-Uma moeda do catálogo Schulman da colec- 
ção Meili . 

8 .- Sucedeu que ao folhearmos o catálogo do 
leilão' da colecção Julius Meili, realizado em Amster- 
dam em Maio de 1910, se nos deparou sob o nú- 
mero 209 uma moeda de D. Manuel I que sem-q'ual- 
quer propósito preconcebido nos chamou a atenção. 

Com efeito, não só por exeepçâo, essa moeda 
de cunho semelhante ao dos Tostões tinha na pró- 
pria gravura indicado o peso-3,0 gramas---mas 
ainda o seu módulo, unicamente por sentimento, se 
nos afigurou dever corresponder a maior peso, pois 
pouco deveria diierir do dos ( TostÓes›, que pesam 
à volta de 9,8 gramas. * ' 

.z 

. 
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~Schulman,. z perito . de- merecimento, certamente 
também influenciado pelos pormenores que nos tinham 
prendido a. atenção, classificou no texto, o exemplar 
como ensaio de.Cruâado. . 

.. 

. . 
Não conseguimos sabem para onde o exemplar 

em questão foi vendido, Schulman apenas nos ponde 
informar que o= torpor 105.-florins. 

9 - A  moeda apresentava as seguintes caracte- 
rísticas,como se verifica na gravura:` 

a )  numa das faces a cruzde Cristo com a legenda 
lN.HOC SIGNO VINCES 

b )  na face contendo o escudo do reino, a legenda : 
›1‹ paNvlvs : EMANVEL : REX : pvR'rvGAua. 

c )  o módulo de 26'*"" . 
. 

e indicava-se-lhe, como dissemos,. 
d) o peso ~de 3 gramas=60 grãos 

Como és"conhec¡do, no reinado de D. Manuel 
os Cruzados conservaram o tipo inicial do reinado de 
D. Afonso V, com a caracterl'stica cruz de S. Jorge 
mantida em D. joãoll e que, utilizada ainda nos pri- 
meiros de D. João III, só já .adiantado este reinado. 
sofreu substituição. . . 1 . 

Este facto, que é extraordinário ter passado des-. 
percebido a Schulman para a hipótese que apresenta 
de ensaio de. tal espécie de moeda, tem no entanto, 
a nosso ver, apreciável interesse porque serve de 
comprovação à indicação que Schulman dá do peso, 
pormenor que se pode evidentemente pôr em dúvida. 

Com efeito estará certa a indicação do peso 
de 3 gramas, tendo a moeda o módulo que apresenta? 

1 
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Afigura-se-nos que se a moeda tivesse realmente 
peso em harmonia com o módulo, Schulman não só 
o não teria excepcionalmente indicado, ITIEIS' seria 
também naturalmente tentado a* considerá-la como 
Tostão porque o seu faces é desta moeda eu não 
de ‹Cruzado›. - - ' 

O que deve ter portanto levado Schulman' e¢sua 
hipótese, deve realmente ter sido o peso. 

Estamos pois convencidos, não só de que a 
indicação dada do peso em gramas está certa, com 
possível desprezo, é claro, de maior aproximação, 
por ter sido apresentada somente a titulo meramente 
informativo, mas ainda, pelo já anteriormente exposto, 
de que a moeda não representa um Cruzado. 

10-Reportando-nos às três primeiras alíneas 
do n.° 2, verifica-se: 

. 
" . 

a )  que a moeda tem a cruz e o letreiro dos Por- 
tugueses 

. ` " 

b)  que na outra face o letreiro começa por PRIMVS 
c )  que.o seu grãdor é o dos Marcellos Venezea- 

nos (26""") ¬ 

J 

Finalmente, verificamos que O Marcello -moeda 
de pequena espessura-pesa 3,32 gramas, seja 63,40 
grãos. . . ' 

Se nos recordarmos que o peso do Indo, segundo 
Aragão, devia ser de 65,83 grãos, e de que O peso 
indicado por Schulman, sem aproximação" desub- 
múltiplos do grama, é de 60 grãos, afigura-se-nos 
que com erro no máximo de 5,83 grãos, isto é, de 
0,3 gramas em númeroS redondos, a moeda de Schul- 
man correspondendo a todas as características indi- 
cadas por Damião de Gois, poderá representar a 
celebre e desconhecida moeda, que D. Manuel, possi- 
velmente .num intuito politico-comercial, entendera 
dever bater para contrabalançar a da rival Veneza, 
sem que, no entanto, na cunhagem deixasse de afir- 
mar o seu carácter nacional "pelo cunho e de apro- 
veitar a oportunidade para, no nome de Indo, pres- 
tar homenagem ao mais notável facto do seu reinado. 
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A comparação da gravura do ‹Marcello› com 
a moeda de que nos estamos ocupando, se afasta 
ideia de semelhança com a moeda portuguesa, o 
mesmo não deixa de suceder para com os exempla- 
res de Famin e de José do Amaral. 

ll - Propositadamente, porque nos não deslum- 
bra a vaidade de possivelmente ter descoberto uma 
moeda, não deixaremos de chamar a atenção para 
um facto que pode invalidar todo o nosso trabalho. 
Na legenda no adverso, 

* PRIMVS-Z EMANVEL : REX : PVRTVGALIE : 

notamos primeiramente que a segunda letra da última 
palavra é V e não O, e não vimos ainda o nome 
do País escrito desta forma. 

Em segundo lugar encontramos, na totalidade da 
uma redacção também desconhecida no 

reinado, 'eSe nos lembrarmos que Damião de Gois, 
limitou a sua informação sobre esta legenda às duas 
primeiras palavras, não podemos, conjugando toda 
a estranheza que se pode deduzir destes dois* factos, 
deixar de considerar que honestamente andamos, 
dizendo queda moeda de Schulman poderá represen- 
tar O Indo, sem estrondosamente o afirmarmos, 
pois, curando apenas pela fotogravura, quem sabe 
se a moeda em questão não Será da espécie daque- 
les exemplares que na numismática visigoda 'tão 
ingrata notoriedade deram a Becker 1 ' z  

12-Tal como na primeira parte deste estudo, 
radica-se nozznosso espírito uma convicção, a de 
que a moeda de Meili. não GTB; o ensaio de um Cm-= 
Sado. Mantens-se porém uma dúvida, a. de; se seria 
realmente um exemplar autêntico da desconhecida» 
moeda, ou apenas uma mistificação para iludir colec- 
cionadores, servindo-se o falsário para tal dos "pre- 
CISOS dizeres do Cronista! . 

legenda, 

I 

‹ 


